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Resumo:

A designação "línguas de especialidade" identifica, em grande medida, formas de comunicação particulares das línguas naturais caracterizadas por traços específicos apenas descodificados pelos conhecedores de cada "especialidade". Este facto é analisado por Halliday, em Writing Science: Literacy and Discursive Power (1993), num trabalho em que o autor descreve formas linguísticas que contribuem para a construção de um discurso científico "apenas para entendidos". A evolução da linguagem das ciências da informação vem, em parte, negar esta leitura. Se, numa primeira fase, a linguagem da Informática é uma linguagem opaca, esta forma de comunicação foi sujeita a muitas pressões, de forma a dar lugar a uma linguagem não só compreendida, mas também usada pelos não-especialistas. Esta evolução pode ser detectada na crescente localização dos produtos informáticos e na utilização de termos da Informática em discursos que não pertencem a esta área técnica. Além de aproximar a sua linguagem especializada do público em geral, a Informática tem servido também para trazer aos não-especialistas termos e mesmo saberes de outras áreas técnicas. Basta pensarmos na fotografia digital, no cálculo financeiro, na consulta e publicação de informação na Internet e em tantas outras tarefas e técnicas que hoje em dia é possível dominar sem se ser um especialista da área. Nesta comunicação, discutirei alguns aspectos da linguagem das ciências da informação que sustentam estas afirmações.

